
TRANSVERSAL JUROMENHA-ALANDROAL

v. Oliveira(x)

(x) Servico de Fomento Mineiro-Beja

SINTESE GEOLOGICA

A - Estratigrafía

Ocorrem na regi~o de Juromenha-Alandroal forma95es geol6gicas que

vao do Cámbrico inferior ao Silúrico. Através de .levantamentos

geol6gicos, efectuados pelo S.F.M., ~s escalas 1/25.000 e 1/5.000,

foram reconhecidas as seguintes unidades litoestr~tigráficas:

Cámbrico inferior

a- Alternancia de grauvaques, xistos e alguns quartzitos, com

tonalidades esverdeadas e cinzentas. Raras intercalacoes de ro­

chas vulcanicas e sub-vulc~nicas básicas. F6sseis do Cambrico

inferior pr6ximo da base desta forma~áo. FO~ACAO DE VlLA BOIM.

b- Quartzitos esbranqui9ados. Marca aproximadamente a passagem do

Cambrico inferior ao médio. BARRA QUARTZ!TlCA.

Cámbrico m~dio (e sup.?)

c- Rochas vulcanicas ácidas e intermédias, variando a sua tonali­

dade de escuras (mesmo negras) a esbranqui9'adas, podendo esta

última fácies corresponder, em parte, a quartzitos xist6ides.

Esta unidade alterna para o topo com rochas vulc~nicas básicas

(espilitos), a que se associam xistos e tufitos com algumas pa­

ssagens carbonatadas de calcários e calcoxistos. FORMA~AO DO

PADR!O-AVESSADAS.

d- Xistos escuros coro passagens de grauvaques. FORMA~AO DO FORTE

FERRAGUOO.

e- Xistos verdoengos, por vezes grauvac6ides, com estreitos lei­

tos quartz!ticos e octaedros de magnetite, com características

semelhantes a forma9ao do Fatuquedo de Barrancos. FORMACAO DA

BRIOA-S. ROMÁO.
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Ordovícico

f- Conglomerados e microcong10merados, passando lateralmente a a~

coses e quartzitos, localmente con impregna9~es de ferromanga­

n~s. DISCORDANCIA CAMBRICO-ORDOVICICA.

g- Xistos grauvac6ides, por vezes quartz1ticos, de tonalidade ver

doenga, com octaedros de magnetite. FORMA~AO DA NAVE.

h- Xistos verdoengos, passando lateralmente a borra de vinho, por

vezes com manifesta90es de vulcanismo. Esta forma~ao pode pa­

ssar lateralmente a anterior. FORMA~AO DA VA~. Equivalente á

forma9ao de Barrancos.

Silúrico

i- Psamitos e arenitos impuros, micáceos, podendo passar, sobre­

tudo na base, a quartzitos. FORMA~AO DO VALE DA URSA. Equiva­

lente a forma9ao da Colorada em Barrancos.

j- Liditos e xistos grafitosos associados com grapt61itos. FO~

~AO DOS MOCI90S. Equivalente a forma9áo dos xistos com n6du10s

de Barrancos.

1- Xistos cinzentos, por vezes com 1entilhas quartzíticas, com

passagens de 1iditos e xistos grafitosos com graptó1itos. FOR­

MA~Ao DA CHARNECA que ~ equivalente a forma9ao dos xistos raia­

dos de Barrancos.

m- Metavulcanitos interm~dio-básicos coro xistos e tufitos asso­

ciados, ocorrendo intercalados na forma9ao anterior. FORMA<;AO

DE VIEIROS.

B - Tect6nica e metamorfismo

As forma90es cámbricas foram afectadas pela la fase hercínica,

originando-se dobras deitadas com vergencia para W.SW, havendo

urna tendencia para os planos axiais se aproximarem mais da hori­

zontal a medida que se caminha para SW.
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Deste modo, o Cambrico da regiao de Juromenha corresponde ao

flanco inverso de urna dobra deitada, que posteriormente foi red~

brada pela 2
a

fase, a qual veio ainda afectar as forma~oes ordovf

cicas e silúricas, sendo o plano axial dest.a fase aproximadamente

vertical ou com forte inclinapao para NE. Enquanto que nas forma­

~5es cámbricas a 2a fase produz urna clivagem de crenula9ao de pl~

no axial, no Silúrico ela dá origem a urna clivagem xistenta, po­

dendo entretanto o Ordov1cico, em certas zonas, apresentar já

características de urna clivagem de crenula9ao.

Na regiao de Juromenha-Alandroal, o contacto entre as forma~oes

cambricas situadas a NE e as ordovícico-silúr.icas a SW, tem sido

interpretado como um contacto mecanico que foi redobrado pela 2a

fase. Este acidente, que se teria originado no final de la la fa­

se hercínica, poe em contacto dois andares estruturais diferentes;

uro, a NE, mais profundo, englobando formapoes c~ricas e outro,

a SW, mais superficial, correspondendo essencialmente ~ forma~Oes

ordovícico-silúricas. A disposiQao actual do contacto mecanico

atrás referido (carreamento da Juromenha), € aproximadamente ver­

tical e reflectiría, sobretudo, os efeitos da 2
a

fase.

A cerca de 6 Km para SW do carreamento da Juromenha, foi carto­

grafado um outro contacto mecanico entre forma~oes ordovícicas e

silúricas, separando dois blocos distintos; um, a SW, englobando

o grande anticlinal de Vila Vi90sa-Estremoz, onde o mergulho das

dobras da 2a fase se faz predominantemente para SE e outro, a NE,

onde a mesma fase provoca dobras coro mergulhos para ·NW.

Relacionado com os efeitos tardios da tectónica hercínica, eviden

cia-se um grande acidente coro direc9ao NE-SW, correspondendo á
grande falha do Alentejo, em parte preenchida por filoes básicos

de natureza dolerítica. Na zona da Mina do Bugalho o rejeito des­

ta falha sinextr6gira é de 2 Kro, coro levantamento do compartimen­

to SE. Este i~portante acidente, cuja última actividade teria ai~

da provocado deslocamentos verticais em forma90es paleog€nicas,

parece ser bastante antigo, tendo influenciado a sedimenta9ao de~

de o Cambrico inferior. As varia90es de fácies que se verificam

em forma~oes de Ordovícico, de xistos verdoengos, na regiao de
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Juromenha-Alandroal, para xistos borra de vinho na regiao de Ba­

rrancos, teria sido condicionada por este acidente e/ou outros

paralelos, que teriam influenciado a paleogeografia' desde o C~­

brico.

No que respeita ao metalnorfismo regional, este apresenta carac­

ter1sticas epizonais nas forma90es silGricas e ordov1cicas (clo­

rite, cloritóides, sericite), tornando-se mais intenso á medida

que se caminha para as forma90es cámbricas, atingindo-se aqui

a zona de biotite.

A SE de S. Romao parece verificar-se a exiitencia de fenómenos

de metamorfismo de contacto relacionaaos com a presenca de ro­

chas sub-vulcanicas (hiperalcalinas e metadoleritos?) .

e - Ocorrencias minerais

Na regiao de Juromenha-Alandroal sao conhecidas alguroas roinera­

lizacoes de sulfuretos (pirite e calcopirite). Assim, relaciona­

da coro filoes de quartzo sub concordantes instalados em liditos

e xistos negros do SilGrico, existem tres antigas minas de cobre,

Moci~os, Bugalho e Miguel Vacas, esta Gltima de novo em activida­

de atraves de urna lavra a c~u aberto. Na zona das Ferrarias foram

identificadas mineraliza9óes estratiformes de pirite, práticamen­

te sero cobre, no contacto entre forma~oes dolomíticas cámbricas

e urna forma9ao vulcano-sedimentar do SilGrico-Ordovícico. Estao

neste momento a ser investigadas pelo S.F.M. mineraliza~~es de

sulfuretos (pirite e calcopirite) disseminadas em brechas sub­

volcanicas com calcários associados. A actividade sub-vulc!nica

que deu origem ás brechas e mineraliza90es associadas é tardi-her

c1nica. E ainda conhecido uro pequeño filao de quartzo com carbo­

natos, mineralizado com calcopirite, instalado em espilitos do

Cambrico.

D - Paragens

Nas páginas seguintes serao descritos, ero pormenor, os factos

geológicos a observar nas, diferentes paragens. Ero s1ntese, julga­

se oportuno salientar, desde já, o seguinte:
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Nas paragens 3 e 4 será posta em evidencia a existencia de um

vulcanismo interm~dio-ácido na base do Cambrico médio. Nas para­

gens 5, 6, 7 e 8 discutir-se-á, sobretudo, a natureza do contac­

to entre o Cambrico e o Ordovícico.

Na paragem 9, observar-se-ao aspectos de um Klippe c~mbrico ero

forma90es do Ordovícico, a sul do carreamen~o da Juromenha.

Na paragem 10, será discutida a passagem das formapoes ordovíci­

cas ao Silúrico, bem como a existencia de Ordovícico a sul do

carreamento de Juromenha.

Paragem 1 - Na estrada Elvas-Alandroal: observa9ao de urna trin­

cheira onde se pode ver um conjunto de grauvaques al­

ternando coro xistos e urna pequena intercala9ao de

metavulcanitos básicos, pertencentes ao topo da for­

ma~ao de Vila Boim, datada como Cambrico inferior.

Paragem 2 - Próximo da mesrna. estrada, junto ao Mte. do Padr~o de

Cima: observa9ao de bancadas quartzíticas, correspo~

dente a barra quartzítica, já cartografada em Es­

panha a qual, aqui, se encontra na passagem do Cambri

co inferior ao Cambrico _,médio.

Paragem 3 - Pr6ximo damesma estrada, no Mte. do Padrao de Cima:

observa~ao de quartzitos xist6ides (ou rochas vulca­

nicas ácidas?)situadas no início de Cambrico médio.

Paragem 4 - Na estrada Elvas-Alandroal: observa9ao de ~.a trin­

cheira onde estao expostas rochas vulcanicas ácidas

einterm~d~as, estando representadas diferentes fácies

incluindo aglomerados vulcanicos. Esta unidades situa­

se no início de urna actividade vulcanica que teriá

dado, posteriormente, origem as rochas vulcanicas bá

sicas (espilitos) do Cambrico médio.

Paragem 5 - No leito do rio Guadiana, pr6ximo do Mte. Branco a

1,5 Km SE da estrada Elvas-Alandroal: observacao do

contacto entre o Cambrico e o Ordovícico (carreamento

da Juromenha-discordancia). Observar-se-ao as litolo-
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gias do Cambrico, da discordancia cambrico-ordovícica

e do Ordovícico, bem com as respectivas deforma90es.

Paragem 6 - Junto ao Mte. Forte Ferragudo, 3,5 Km NW da estrada

Elvas-Alandroal: observa9áo de xistos escuros coro pa­

ssagens de grauvaques, representativos da parte supe­

rior do Cambrico.

Paragem 7 - Junto ao Mte. Forte Ferragudo: observa9ao de micro­

conglomerados, quartzitos impregnados coro oxidos de

ferromangan~s, junto ao contacto cambrico-ordov1cico

(carreamento de Juromenha-discordancia) .

Paragem 8 - Junto a S. Romao, 7 Km NW da estrada Elvas-Alandroal:

observa~ao de uro conglomerado polig~nico no contacto

cambrico-ordovícico (carreamento da Juromenha-discor­

dancia). Os elementos desde conglomerado polig~nico

parecem ter sido j~ afectados por urna deforma9ao ant~

rior ao próprio conglomerado. Por outro lado, parte

destes elementos parecem pertencer a forma90es cambri­

cas.

Observar-se-ao, ainda, as unidades nas quais se encon

tra encaixado, ou seja, a NE forma~oes cambricas e

a SW ordovícicas.

Paragem 9 - Na estrada Elvas-Alandroal: observa9ao de uro Klip ca~

brico envolvido por forma90es ordovícicas. Neste Klip

que se situa a SW do carramento da Juromenha, obser­

var-se-á a litologia das suas forma~óes e respectiva

deforma9ao e rela~óes coro o Ordov1cico.

Paragem 10- Junto ao Mte. da Vara, situado a 3,5 Km NW da estrada

Elvas-Alandroal: observa9ao de umaestructurasinclinal

de silúrico ero forroa90es ordovícicas, observando-se a

sequencia litoestratigráfica de base do Silúrico e o

topo do Ordovícico.

Paragem 11- Numa trincheira da estrada Elvas-Alandroal: observar­

-se-á urna forma~ao típica do SilGrico, constituído

por xistos cinzentos coro pequenas lentilhas quartzí­

ticas, bero como a sua deforroa9ao.
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·1 REGIÁO DE JUROMI;NHA-AYN~"
ILOG SEDIMENTAR fSOUEMÁnc;O DAS UNIDADES LITO ESTRATIGRÁFICAS
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SIMBOLOGIA

II.tCK cinzcnkl. com I~"tllhcll quartz'ttc••.

Lldlt" e .11'01 graii,osol c." *.avulcanitol in'ermédio-bcÍllcol (:l.

L1dilCK e alltos grafllo.os da bca« do Silúrico.

Psa"'ilos e arentto. micdcc~s;

XII'o, verdocngol e borra de vinho.

IlIt. CJFCIWQCoióc. por vez«. quartzttícol, verdoe",o"

eom oet"ol de magne.jte.

C0"9lomcradol, areOMI e quartzltos. Nivel 1fe - "'n.

IlstH ftrctocngol por vezes grauvaGoldel,

co'" 'elt" quartz{t1cos.
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Ju.to. elnzcn'. eacurCK e ,rall"aque•.

JI"''' e 'uf!tos tendinela Intc,mídio-bci.lca.
Calcoríos e calcoaistos (e).

1otI1."ulcontto. intcrmádlo-bdslco. (e,pilitos).

Jll.,. e tutit.. WndIncia Interméclio -básica.

~ni... ifttcnnlídlo-ócl"e

quortzitCK .llt"'" (').

........ « ...........ulceni... intc,mldio­
-_icoa (:).~ u.-wtcGnicu bálicas (e).

EspeSsul"al ...ais mel cMflnidas
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